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EMENTA 
Abordagens dos estudos de usuários da informação. Paradigmas da Ciência da Informação e 

Biblioteconomia. Paradigma sociocognitivo: principais autores e teorias. As dimensões histórica e 

sociocultural dos fenômenos informacionais. Estudos das práticas informacionais dos sujeitos.  

 
OBJETIVOS 
Possibilitar ao aluno a compreensão dos fenômenos informacionais, como as práticas de busca e uso da 

informação, enquanto construções sociais. 

 
 
PROGRAMA 
1. Abordagens dos estudos de usuários da informação. 

1.1. Abordagem tradicional 

1.2. Abordagem cognitiva 

1.3. Abordagem social 

2. Paradigmas da Ciência da Informação e Biblioteconomia; Paradigma sociocognitivo: principais 



autores e teorias. 

2.1. A epistemologia social de Shera. 

2.2. Os regimes de informação de Frohmann. 

2.3. A análise de domínio de Hjorland. 

2.4. Dimensões de valor e imaginação para o conceito de informação, de Rendón Rojás. 

3. As dimensões política, histórica e sociocultural dos fenômenos informacionais. 

3.1. Contribuições das teorias sociológicas, psicológicas, antropológicas, cognitivas e 

comunicacionais no estudo das práticas informacionais. 

3.2. Usuários: sujeitos informacionais na sociedade contemporânea. 

4. Estudos das práticas informacionais dos sujeitos. 

 
PROCESSO AVALIATIVO 
 
- Participação em sala / Estudos dirigidos: 30 pontos 

- Interação e participação de discussões no blog da disciplina: 40 pontos 

 - Trabalho final / Artigo: 30 pontos 
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